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O LEGADO DO LÍDER NAS ORGANIZAÇÕES 
EDSON DA CONCEIÇÃO GRAÇA1

 

RESUMO

Este artigo, apresenta uma visão de dualidade científica, pois considera o conhecimento sistematizado 

e o activo, servindo de uma base lógica de inovação metodológica ao descrever uma personagem 

explícita em termos de liderança criativa, sem dificuldades em termos de eloquência e sem dificuldade 

no quesito comunicação, assim são as características de um exímio líder, trazendo para organização, 

técnicas de transformação individual e grupal, daí a temática “o legado do líder nas organizações 

empresariais. ”Sabe-se de longe e de perto, que o maior líder de todos os tempos para qualquer 

organização é aquele que deixa sua marca institucional, pois, fala-se isso nas grandes ideias teóricas de 

instituição e gestão de capital humano, bem como nas teorias das organizações e teorias administrativas, 

porque o seu legado perpassa além da organização.  Neste sentido, o objeto de estudo centrou-se nas 

práticas de liderança organizacional tais como: administração pública, empresas, escolas, citando apenas 

essas e com maior ênfase às empresas, sendo que essas instituições precisam de líderes 

transformacionais, os que elevam os seus liderados. Quanto a parte metodológica, a abordagem 

destacou a pesquisa quantitativa, já os procedimentos de pesquisa foram bibliográficos. Entretanto, os 

resultados do estudo destacaram que: o líder deve formar outros líderes para o progresso da 

organização; a liderança transformacional deve ser um dos princípios do líder; o líder deve ter 

conhecimento das valências e dificuldades dos seus liderados; a liderança deve ter como prioridade a 

aprendizagem; por fim, a liderança deve ser uma arte de agrupar pessoas e não de separá-las.

Palavras-chave: Legado; Líder; Liderança; Organização.

INTRODUÇÃO

Num mundo de grandes mudanças, 

precisa-se de líderes que inovam, transformam e 

criam ações para os resultados positivos, até 

porque qualquer organização que se preze em 

buscar e edificar o capital humano, também 

deve ter líderes de facto. Daí, abordar sobre a 

temática “o legado do líder nas organizações 

empresariais, é imperioso. 

Segundo Robbins (2015, p.3) bons 

líderes devem “possuir boas habilidades 

interpessoais, ou habilidades para lidar com 

gente. Pois, ter habilidades interpessoais 

competentes é cada vez mais essencial para as 

organizações. ” Neste contexto, precisa-se                

falar de inovação, transformação e criação de 

ações que garantam bons resultados no 

processo organizacional, assim falar-se-á de 

líderes que marcam seus liderados. No entanto, 

é necessário saber que independentemente das 

várias situações vivenciadas durante o seu 

processo de liderança o líder precisa ser 

destemido, participativo e inclusivo. Marcando 

assim, o processo histórico de ser um líder de 

facto, hoje, os líderes das organizações, 

1 Mestre em Gestão de Recursos Humanos pelo Instituto Superior Politécnico de Kangonjo. Mestrando em Ciência Política e Administração Pública 
na Universidade Agostinho Neto. Licenciado em Pedagogia pelo ISCED-Luanda na especialidade de Gestão e Inspeção Escolar. Docente 
Universitário; Investigador em Ciências Sociais; Ideal Creator e Mentor Social. Tel.: 925233238
Email: edsongraca2016@gmail.com
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principalmente empresariais devem 

potencializar-se e optarem por mudanças 

institucionais. Assim sendo, existem algumas 

dimensões do líder, a saber: que respeita o 

processo de liderança; que gera resultados de 

forma assertiva e, que orienta para os 

resultados. Daí ser mais do que importante a 

descrição de diretrizes de atuação dos 

funcionários, colaboradores, estudantes e até 

mesmo dos investigadores. Sendo, o líder um 

gestor de capital humano atuante, marca de que 

maneira os séculos já idos e os por vir, não vão 

tratar de um líder como não sendo um ser 

humano digno de reconhecimento, com uma 

liderança imensurável, também o líder deve estar 

acrescentado de deveres e obrigações do 

extenso processo de liderança, pois em nenhuma 

área de estudo de líderes e liderança 

organizacional aceita.

Assim, percebe-se que o líder não pode 

buscar somente os processos burocráticos da 

organização, mas sim deve atentar-se num 

modelo assertivo no âmbito da sua liderança, 

onde busca-se reflexões profundas e a sua 

posição no processo de tomada de decisão deve 

ter em conta cinco ângulos, a saber:  

assertividade, verticalidade, coerência, 

honestidade e humanização, a fim de impactar 

diretamente os seus liderados e transformar a 

organização num lugar de aceitação das 

diferenças e cooperação institucional, pois um 

líder ativo que assim procede transforma toda 

uma organização. 

Como se vê nos escritos de Graça (2025) 

ao abordar sobre aprendizagem organizacional” 

utilizando o método comparativo para descrever 

o desenvolvimento empresarial, o líder deve 

buscar edificar sua organização não em alguns 

momentos, mas em todos, deve aprender a 

servir seus superiores e seus liderados, como 

aponta o pensamento de cumprimento de 

normas de liderança assertiva.  

Neste contexto, o artigo tem como 

objetivo geral refletir sobre a influência do 

legado do líder nas organizações empresariais. 

Ainda, o artigo apresenta uma nova matriz em 

termos de fazer ciência, buscando uma forma 

comparativa entre o espaço administrativo e o 

de gestão de pessoas, sendo justificável por 

quatro essenciais motivos, a saber: académico, 

social, profissional e pessoal. A justificativa 

académica, por fundamentar-se na inovação 

científica, isso através da técnica de comparação 

entre elementos descritos na administração 

pública e na gestão de pessoas, aspectos esses 

desenvolvidos pela ciência, onde o apoio da 

ciência consolida-se numa visão “técnica” o que 

permite entender que a sabedoria do líder passa 

pelo processo de mudança e desenvolvimento 

das organizações, assim o autor deste artigo 

pretende contribuir com uma nova versão de 

dualidade (conhecimento científico sistémico e 

científico ativo). Social, porque boas lideranças 

transformam pessoas e os indivíduos são 

indispensáveis para o andamento social, onde o 

ser humano é um agente de mudança de si 

mesmo e dos outros. Quanto, a justificativa, 

profissional assenta-se na transformação do 

capital humano nas organizações, porque uma 

liderança ativa permite maior produtividade 

organizacional e qualquer um profissional deve 

buscar ferramentas que o habilitem a crescer 

profissionalmente e o estilo o tipo de liderança é 

importantíssimo. Relativamente, a quarta e 

última justificativa que é a pessoal, porque 

exerce quase sempre funções de liderança, 

quanto gestor de empresa, docência, mentoria 

social, também é líder de vários movimentos 

jovens em termos sociais, onde em todos campos 

que participa tem vivenciado resultados 

negativos no processo de liderar, daí o interesse 

em apresentar um modelo de líder para as 

organizações empresariais.

No tocante, a problemática ou 

simplesmente o problema, foi concebido dos 

processos de liderança nas organizações, sejam 

elas de ensino, administração pública, 

empresariais ou até mesmo hospitalares, onde é 

notável o despreparo teórico, prático, técnico e 

científico, por parte de certos líderes que não 

buscam atualizações práticas e científicas, tudo 

por conta de não terem um modelo de liderança 

de facto, também pode-se considerar um 
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problema a questão de não direcionamento para 

o legado, pois alguns líderes esquecem que o 

grande intelecto não é feito de critérios 

negativos, sentimentos obsessivos, reflexões 

insignificantes, mas deve prever as ações 

concretas cheias de produtividade, sendo que 

uma pessoa pensa e a lógica é a razão do 

pensamento, então, a liderança deve convergir 

com o comportamento, para que seja uma 

garantia simétrica de uma mente destemida, 

porque um comportamento pode definir uma 

personalidade e uma personalidade definir uma 

pessoa. Daí, destacar que a falta de conhecimento 

dos princípios técnicos e científicos, faz desviar 

dos métodos, das estratégias, técnicas e 

concepções assertivas de liderança, o que dificulta 

toda ação do líder para com os liderados. 

Diante dos problemas apresentados nos 

trechos acima, é possível notar que o processo de 

liderança, precisa de muitas melhorias, a saber: 

formação de qualidade dos líderes, definições de 

estratégias assertivas para liderar, problemas de 

comunicação ao liderar, seguir e optar pela 

liderança com legado. Neste sentido, foram 

levantadas as seguintes questões científicas:

1. Qual é o significado do legado do líder 
nas organizações empresariais?

2. Como ser um líder de facto?

a). É verdade que o legado do líder, 
transforma as organizações empresariais?

b). Será que as organizações precisam de 
um modelo de liderança assertivo?

Do ponto de vista teórico para responder 

as questões do problema a técnica de dualidade 

científica apresentada aqui neste artigo definiu 

os seguintes objetivos a curto prazo, conhecidos 

como sendo específicos:

• Fundamentar as teorias de liderança; 

• Identificar as características de liderança 
assertiva, apoiando-se no legado do líder 
nas organizações empresariais; 

• Descrever as principais ações do líder de 
facto; 

• Apresentar técnicas e princípios que 
ajudam na melhoria das práticas de 
liderança nas organizações.

Após, a apresentação dos objetivos 

norteadores da investigação, é possível dizer que 

é urgente que se reflita sobre as práticas de 

liderança nas organizações, por ser uma temática 

atual e atuante em termos de desenvolvimento 

das instituições, porque deve-se rever o 

processo transformacional das organizações, 

onde os líderes empresariais, escolares, 

hospitalares, políticos e sociais buscam atuar de 

acordo com o modelo assertivo de liderança. 

Também, o tema apresenta duas formas a 

primeira é a técnica e a segunda a prática, o que 

possibilita cientificidade que se referem as ações 

intelectuais e, sejam direcionados às grandes 

possibilidades de mudança organizacional. 

Outrossim, a temática apresenta que é possível 

unir uma ideia científica apoiando-se na teoria, o 

que congrega procedimentos técnicos e práticos.

FUNDAMENTAÇÃO HISTÓRICA

É verdade que o homem evolui nas 

variadas formas de viver, assim procura crescer 

em termos institucional, também melhorou na 

forma de liderar as organizações, em recursos 

humanos aceita-se a ideia de que os momentos 

da vida organizacional, são também históricos. 

Entretanto, o legado do líder nas organizações 

empresariais é fundamentado nas histórias da 

administração pública e das organizações nos 

seus variados sectores. No contexto 

organizacional, diz-se que, pois, embora na 

Grécia antiga ter existido vários legados 

mitológicos, o do líder representa uma maior 

expressão de liderança empresarial.

Segundo Gaspar e Diogo em Sociologia 

da Educação e Administração Escolar (2010, 

p.29), “autores como Taylor, Henri Fayol, Peter 

Drucker,” Chiavenato e outros da atualidade em 

termos de estudos organizacionais, “tiveram a 

preocupação de encontrar o caminho mais eficaz 

da gestão, sendo o seu enfoque eminentemente 

prescritivo e normativo,” assim as lideranças 

atuais podem e “devem adoptar os modelos de 

gestão organizacional, preocupar-se sobretudo 

com a eficácia e garantir os processos técnicos 

dos gestores,” conforme os modelos 

organizacionais.
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Entretanto, o século XX e XXI é dominado 

pela evolução organizacional que marca em todas 

direções a perspectivas de liderança que devem 

ser assertivas, concreta, independente, com 

propósito transformacional e normativa, como faz 

perceber Gaspar e Diogo (2010). Assim, o líder na 

organização deve buscar e estruturar critérios de 

progresso institucional para o desenvolvimento 

do ambiente organizacional.

CONCEITOS E DETERMINAÇÃO CIENTÍFICA 
SOBRE LEGADO, LÍDER, LIDERANÇA E 
ORGANIZAÇÃO 

Num século de transformações 

administrativas, institucionais e organizacionais, 

a liderança é um elemento ativo para 

criatividade, inovação, posicionamento técnico e 

científico. Assim, precisa-se saber sobre: 

a) Legado: É capacidade que o líder 
possui em deixar marcas indeléveis na 
vida dos seus liderados, eles se 
espelham no seu líder em todos 
domínios quer cognitivo, afetivo e 
psicomotor, assim, entende-se que o 
líder passa ser a maior inspiração de 
discipulado, segundo Chiavenato (2009).

b) Líder: Segundo Ribeiro (2016), o líder 
é uma pessoa capaz de transformar 
resultados negativos em positivos, 
então, deve ser fonte de mudança 
organizacional. Neste sentido, o líder é 
uma pessoa com capacidades organizaci-
onais.

c) Liderança: Ribeiro (2016, p.68), ao 
enfatizar sobre liderança em teorias da 
administração, destaca que: 

Liderança é a característica que se 
espera do líder que deve ser 
demonstrada na condução do processo 
produtivo, por meio do envolvimento e 
do aproveitamento pleno da 
criatividade do grupo a ele subordinado 
de modo a alcançar a satisfação de 
todos. 

d) Organização: Para Bernard (1971) 
apud Chiavenato (2009, p.16) “uma 
organização é um sistema de atividades 
conscientemente coordenadas de duas 
ou mais pessoas.” Assim, “a cooperação 
entre eles é essencial para a existência 
da organização. ” Neste sentido, “uma 
organização somente existe quando, há 
pessoas capazes de se comunicarem; a 
contribuir com ação, a fim de cumprirem 
um propósito comum. ” 

Organização é entendida como um 
conjunto integrado e articulado de 
competências “sempre atualizadas e 
prontas para serem aplicadas a 
qualquer oportunidade que surja” 
(Chiavenato, 2009, p.11).

Portanto, devem existir três pilares de 

segmentos institucionais para uma liderança em 

altura e capaz de transformar a organização, 

sendo o legado, o líder e a liderança.

FUNDAMENTOS DE LIDERANÇA E LEGADO

Hoje, é sabido que as organizações para 

se manterem estáveis dentro do mercado 

competitivo nas áreas e segmentos que atuam, 

elas precisam ter uma liderança à altura e capaz 

cumprir e fazer cumprir a missão, cabe ao líder 

com toda sua criatividade liderar o grupo 

(equipa) e incentivá-los para um melhor 

desempenho levá-los rumo ao sucesso 

organizacional. 

Segundo Ribeiro (2016, p.68), 

atualmente as áreas de administração e gestão 

de pessoas, “ocupam-se “bastante em estudar a 

liderança e a forma como é exercida, a fim de 

existir um legado organizacional.” Grifo nosso

Como se vê na vida histórica de Moisés, é 

necessário que no exercício da liderança o líder 

tenha como ponto o aspecto revolucionário, para 

tal durante o “processo precisa ter em conta a 

avaliação de sua liderança,” porque o legado 

consiste em processos relativamente claros, 

como faz saber Blake (2018, p.13) em 7 princípios 

do líder revolucionário, a liderança deve ser de 

facto marcante, a fim de obter maior legado 

organizacional, para isso, precisa onde 

apresentar as seguintes características: 

Figura 1 - 7 características da liderança 

revolucionária
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Como se viu na figura, a liderança não 

deve ser simplesmente institucional, porque os 

liderados são seres humanos com ações físicas, 

mental, emocional e espiritualmente ativas, daí 

ser necessário pensar nas prioridades, na 

execução das tarefas, projetos e saber que o 

líder transformacional é aquele que reconhece 

que o único meio de transformação dos seus 

liderados e ele mesmo. No entanto, existem dois 

modelos de liderança revolucionária, como se vê 

abaixo:

Figura 2 - Modelos de liderança revolucionária

Como se viu, para que haja 

transformação organizacional o líder deve 

possuir habilidades de liderança, apresentando 

assim dois modelos revolucionários a 

transformação organizacional e a transformação 

transacional.

TIPOLOGIA DE LIDERANÇA NA PERSPECTIVA 
ORGANIZACIONAL E SUAS FUNÇÕES

Uma boa liderança é exercida sobre o 

conhecimento teológico e científico, porque 

líderes que conhecem as suas funções e andam 

de acordo com os princípios institucionais, 

transformam pessoas e garantem o sucesso da 

organização. Assim, existem três mais 

conhecidos tipos de lideranças exercidas durante 

o percurso de liderança organizacional. 

Para Ribeiro (2016, p.70) os mais 

conhecidos tipos de liderança organizacional, 

são: liderança democrática, liderança autocrática 

e liderança Liberal (laissez-faire).

Quando o líder, é aquele que sabe utilizar 

os três tipos de liderança apresenta melhores 

resultados organizacionais, gerenciando assim os 

aspectos emocionais, mentais e outros campos 

de atuação do liderado.  Mas, para que o líder 

conheça os campos de atuação dos liderados, 

precisa antes saber as suas funções, conforme 

estabelecem Robbins, Decenzo e Wolter (2014), 

nas seguintes ações: 

Contudo, viu-se neste subtema que o 

legado deve fazer do líder alguém com um 

currículo de liderança conduzido por grandes 

virtudes, o que catapulta para um legado 

histórico tanto nos meados trabalhisco, como na 

administração e gestão de pessoas, tudo por 

conta da sua capacidade de aplicar os três tipos 

de liderança independentemente da situação e o 

local. Também, ficou claro que o bom uso dos 

princípios de liderança, permite referência de 

que é possível ser um líder democrática, líder 

autocrática e líder liberal (laissez-faire).
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

Como se viu durante todo artigo, a 

apresentação fincou-se numa abordagem 

qualitativa e quantitativa, com um propósito de 

dualidade, pois se apropriou de dois campos do 

conhecimento, sendo esses teóricos e práticos, 

com os objetivos de pesquisas descritivas, 

exploratórias e explicativas, tendo como base a 

técnica de inquérito por questionário, 

observação dirigida e entrevista múltiplas, 

critérios estes que foram fundamentados por 

Zassala (2015) e Nkuansambu (2018). 

Ainda, no contexto metodológico, isso 

quanto aos procedimentos de pesquisa, utilizou-

se um estudo de campo e a pesquisa 

bibliográfica. 

No quesito, universo populacional e 

amostragem contou com a  participação de 200 

pessoas dando um total percentual de 100% de 

representatividade, onde os participantes da 

pesquisa científica foram crentes, estudantes, 

investigadores, teólogos, gestores académicos 

(universitários) e docentes universitários de 

diversas áreas das ciências sociais e humanas, 

todos munícipes do Calumbo, bairro Zango, 

sendo parte geográfica da nova província do 

Icolo e Bengo, importa de destacar que a 

investigação foi feita em algumas igrejas e 

instituições de ensino superior, conforme  se 

descreve na análise e interpretação das tabelas 

apresentadas e explícita abaixo:

Tabela 1: Caracterização do perfil dos 

participantes

Por se tratar de uma investigação 

inovadora tratou-se os dados dos inqueridos 

cuidadosamente tendo em conta as afirmações 

das ideias apresentadas que foram 

correspondentes ao estudo, ficando assim: 

quanto ao género destaque foi para o masculino 

com 60% de representação da variável. Na 

variável de estudo ligada a faixa etária, a 

pesquisa apresentou maioria relevância aos 

jovens que têm a idade compreendida dos 18-26 

anos de idade com 50% de representatividade. 

Ainda, nas variáveis de estudo quanto ao nível de 

escolaridade destaque recai para os técnicos 

médios com 61,5%. Relativamente, ao número 

de representação da função, existe um ligeiro 

equilíbrio entre a maioria dos inqueridos com 

49,5% sendo estes os estudantes e crentes em 

segundo lugar com uma representatividade de 

40%. 

Na parte prática do estudo vivenciou-se a 

importância de serem definidas numa 

investigação as variáveis de estudo, pois delas 

procedem a concretização técnica de qualquer 

abordagem, onde as variáveis independentes 

foram quatro, a saber: género, faixa etária, nível 

de escolaridade e função, o que permitiu 

recolher e aferir os dados científicos. 

Tabela 2: Questões apresentadas e analisadas

Na tabela acima são apresentadas as 

questões norteadoras da pesquisa, também 

conhecidas como questões científicas ou 
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perguntas de partida. Neste sentido, foram 

utilizadas várias técnicas de pesquisa e um 

instrumento de recolha de dados, sendo as 

interpretações apresentadas a seguir:

Importa destacar que a questão número 

um descreve e considera o significado 

transformacional do legado do líder nas 

organizações empresariais. Assim, para maior 

resultado a organização deve adoptar um 

modelo assertivo de liderança, apoiando-se no 

processo de transformação do capital humano 

apresentado pela gestão de pessoas.

Num segundo momento, fez a análise da 

questão número dois, onde viu-se que as 

organizações precisam de um modelo de 

liderança assertivo, daí buscar critérios de 

melhoria na liderança, tais como; verdade 

institucional, inovação na distribuição de papéis 

ou funções e criação de um plano de 

desenvolvimento organizacional. Quanto as 

alíneas, a) e b), viu-se que: é verdade que o 

legado do líder nas organizações empresariais 

transforma as organizações e que as 

organizações precisam de um modelo de 

liderança assertivo. Nestes termos, Arsénio 

(2021, p.31) destaca que: 

Para que haja coerência na atuação de 
todos os membros de uma determinada 
organização, é necessário que os 
objetivos operacionais sejam
desenvolvidos para prosseguir os 
objetivos tácticos e que estes, por sua 
vez, sejam adequados à prossecução 
dos objetivos estratégicos, assim, os 
objetivos devem estar associados a 
alguns planos, políticas, regras e 
procedimentos. Grifo nosso

Portanto, o líder deve visar estratégias, 

planos, ações, políticas, e critérios de se formar 

outros líderes para o progresso da organização; 

a liderança transformacional deve ser um dos 

princípios do líder; o líder deve ter conhecimento 

das valências e dificuldades dos seus liderados; a 

liderança deve ter como prioridade a 

aprendizagem; por fim, a liderança deve ser uma 

arte de agrupar pessoas e não de separá-las. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Neste artigo, fica evidente que é possível 

relacionar o técnico ao científico, desde que o 

conhecimento seja a principal razão, onde as 

organizações ao adaptarem um modelo de 

liderança, que muito são apresentados nos 

estudos da administração pública, pode-se sim 

afirmar ou destacar que bem utilizadas ajudam a 

transformar os liderados em futuros líderes e 

líderes de sucesso, pois é necessário que se 

explore o melhor dos recursos humanos, sendo o 

processo de transformação organizacional 

marcada de aplicação de um plano de 

desenvolvimento.

O legado do líder nas organizações 

empresariais, apresenta as razões de o 

consideram, maior líder de toda história da 

humanidade, pois fala-se sobre seus princípios 

de liderança nas grandes ideias da administração 

e da gestão de capital humano, porque o seu 

legado perpassa além do teológico e encontra 

um lugar cimeiro nas teorias da gestão de 

pessoas. 

Na dimensão prática, foram respondidas 

todas questões científicas, ficando assim 

validada como pesquisa científica. Ademais, 

foram alcançados todos os objetivos do estudo 

desde o geral aos específicos, pois fundamentou-

se sobre as teorias de liderança, identificou-se as 

características de liderança assertiva, apoiando-

se no legado do líder. Por fim, descreveu-se as 

principais ações do líder de facto e apresentou-

se as técnicas científicas que ajudam na melhoria 

das práticas de liderança nas organizações.
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